
 

	

 
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS ROMEU CORREIA 
25 DE ABRIL | 50 ANOS 
EXPOSIÇÃO “AS PORTAS QUE ABRIL ABRIU” 
 

	

	

	
PROJETO 25 DE ABRIL | 50 ANOS	 EXPOSIÇÃO “AS PORTAS QUE ABRIL ABRIU”	 	

	

	
	

«Não há machado que corte a raiz ao pensamento» 
in Livre, poema de Carlos de Oliveira, música de Manuel Freire 
 
 

 

Além da existência de organismos de propaganda para influenciar a 

opinião pública e enquadrá-la naquilo que era a ideologia do regime, o 

Estado Novo contou com a ação da Censura Prévia, batizada como Exame 

Prévio no final do regime.  

Rádio, televisão, cinema, teatro, livros e jornais asseguravam que o 

que se lia, via e ouvia estava em conformidade com a realidade pretendida 

pelo regime. Por norma, a função de censor era feita por militares 

reformados.  

Os livros, filmes, discos que circulavam sem autorização dos censores 

podiam ser apreendidos e retirados de circulação. A principal visibilidade da 

censura era junto dos jornais, onde os censores utilizavam um lápis azul 

para cortar notícias que não se enquadrassem na “verdade” oficial do 

regime. Muitos autores e jornalistas acabaram por ser presos e as suas 

obras continuaram a circular na clandestinidade.     

  
 
 

https://www.youtube.com/watch?v=uaGvGSLiJXk

